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Qual a composição tio sangue humano?
Pela analyse chimica deste llultlo é possível

determinar-se a natureza
de uma enfermidade qualquer ?



COMPOSIÇÃO DO SANGUE HUMANO.

Anima enim omnis carni» in sanguine est.
MOVSéS.

O sangue é um liquido vermelho nos mnmmiferos , aves , reptis, peixes
eannelides, incoloro nos molluscos, crustáceos, arachnides, insectos e zoo-
phitos, cujas funeções são alimentar as differentes partes dos seres ani-
mados, e concorrer á formação dos productos secregados por alguns dos
seus orgãos.

Estudar o sangue , como tem sido feito por quasi todos os observadores ,
depois que elle foi extrahido , e deposto em um vaso , não é realmente
observar senão o cadaver do sangue , permitta-se-nos esta expressão , e
quanto mais fòr demorado o exame do lluido depois de sua sabida , tanto
mais se afastará das condições favoráveis ao conhecimento do sangue
considerado como humor entrando na composição « lo corpo vivo. Muitas
experiências microscópicas , e mesmo analyses cbimicas, se tem tornado
mananciaes de erros pelo facto de não se poder muitas vezes estudar os
iluidos senão um certo tempo depois que elles perderão o caracter de lluido
« pie participa da vida.

Donné , chimico francez , obrigado por esta verdade, revogou ultima-
mente muitos resultados , a que elle tinha chegado por este methodo or-
dinário, e somente deposita fé nos < pie obteve pelo processo de Luiz
Mandl , que consiste em observar o sangue no momento mesmo , em « pie
elle é extrahido do systema capillar por meio de uma picada.

Por este processo novo e mais rigoroso , este chimico não encontrou as
alterações dos globules , que elle tinha primeiro assignalado na febre
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e só achou dous casos em que o sangue lhe pareceu nolavel-lyplioide. Dl!

3nte alterado em sua constituição pliysica.
Como quer que seja , o sangue, segundo a ultima experiencia de M üller

I finales des sciences naturellesj, deve ser considerado como serum tendo em
dissolução librina , e em suspensão globulos, que contém a matériacorante
e o ferro. 0 serum mesmo não é mais do que a agua tendo em dissolução

îhloruretode sodium e de potassium, subcarbonato de cal, de magne-
tic ferro, &c. , <£c.) , albumina e alguns outros princípios menos

m *

s-ies ( «

sia t

importantes , e cuja existência não é admitlida por todos os chimicos , taes
como uma matéria graxa descoberta por Clievreul ,
matérias extraetivas , osmazona , e talvez cholesterina.

uma materia oleosa ,

Porém antes de ir mais longe , é preciso determo-nos um momento
s » bre os globulos do sangue, globulos que tem sido objecto de um tão
grande numero de investigações microscópicas 11 ), desde o decimo sétimo

•ulo Eeuwenhoeck ) até o decimo nono ( Raspai], Donné, M ü ller e
Mandl ) . Nós dissemos que estes globulos que contém a materia corante se
acliào suspensos no sangue , e admiltimos contra a opinião de quasi totlos
os observadores, desde Leuwenhoeck até Leeanu , que estes globulos são
distinctes da librina , tpie se deve considerar como dissolvida. Esta é a
opinião de Muller adoptada por Donné.

Quando se observa com microscopie o sangue em circulação atravéz das
partes membrnnosas da pala tie uma rãn , ou da aza tie um morcego, que
ambas se preslão maravilhosamente a esta experiencia , percebe-se que
elb* é formado de um liquido no meio do qual nadão part ículas globulares.
Estes globulos dilferem de forma e de dimensão nas diversas especies de

sei

( l ) M -dphghi assignai» cm
duclihu » . opor. onin. London , 1686.)

Lcuwcnliocrk diz 1er \ islo pela primeira vu os globulos do sangue a 15 de Agosto de 1675.
(Philo*, traits. 1674.)

1665 a descoberta dos globulos do sangue. (De omento et adiposis

Scnac (Traité du co in

espbericot , porém lcnlicnlares. Segundo eile , o* globulus diminuent de volume no* escorbulico*'.
globulos do» mautuiifcros se appro-

. Paris , 1 479 , I. 5.*) n* > ta que os globulos circulare» do sangue uão são

Foulant tVenin de L vipère. Florence 1781 ) dit «pie os
xitnão da forma globular.

Spallantat.i (Dell ationc del cuorc nc rati sangui. Modena 1768) , nota nas salamandras globulos
de duas forma», oblongos e redondos.

Haspail (Chimie oiganiqoe, 1858) pretende que os
routo alouuiitta dbsolviJa piitmiro no f ôro, c depois precipitada deste incn-truo , ice.

globulos do sangue devem ser considerados
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e é mesmo por estas différents que Dumas e Prévost (Anaalesanimaes;

de chimie et physique, t. 18, p. 280) explicarão o máo exito «la transfusão
operada entre indivíduos de especies differentes.

Os observadores não estão ainda de aceordo , nem sobre a forma. nem
sobre a estructura dos globulos do sangue nos diversos animaes.

1.° Grandeza. O diâmetro dos globulos sangu í neos do homem foi de-
terminado entre 1,170 de linha il ) e 1,750 (2). 0 medio das medidas in-
dicadas pelos observadores desde o anno « le 1821 é quasi de 1,300 de
linha. A salamandra c de todos os animaes examinados até aqui a« juelle
que offerece maiores globulos. Seu grande diâmetro é de 1,35, segundo
Dumas e Prévost, e de 1,50 conforme a opinião de Mandl , a quem se «leve
o trabalho mais recente sobre este objecto.

2.“ Forma.— Em todos os mammiferos os globulos « lo sangue são circu-
lares , except«) no dromedário e lhama (3). Elles são ao contrario ellipticos
nas aves, reptis e peixes.

Se quasi todos os observadores estão « le accordo sobre estes factos geraes,
o mesmo não acontece sobre as particularidades da forma dos globulos.
Vejamos primeiro as opiniões differentes que os autores tem emittido
sobre os da rãa e os da salamandra , que são os mais visíveis « le todos.
Prévost e Dumas , Wagner (A) , Milne-Edwards (5) e Turpin admittem
um núcleo. Muller os considera como sensivelmente chatos; emfiin, Hodg-
kin , Lister (6) e Dujardin (7) como ligeiramente concavos. Talvez as diffe-
rences indicadas por esses autores sejão todas reaes; porque é provável que
os globulos soffrào modificações apenas sáião dos vasos sanguíneos.

Os globulos do sangue tem um corpo central ? A mesma divergência
sobre esta questão. Alguns negão a existência deste nueleo no globulo
vivo, e o considerao como um producto «la coagulação da fibrina: taes são,
Blumenbach , Blainville , Dujardin , Mandl e Donné. Outros admittem a
existência desse núcleo, a que a materia corante, segundo elles , serve de

(1) Lenwenhocck , 1675.
(2) Delia Torre, 1759.
(5) Mandl , Comptes rendas de l'Institut , 1858.
(41 Zur vergleichenden Physiologie des Blutes , 1854.
(5) Bulletins soc. philomat. 1857.
(6) Philosophical magasin-!, 1827.
(7) Bulletins soc. philomat.

•SRC.
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envolucro. Müller, para provar esla asserção, tratou o sangue pelo acido
acético, e então elle vio com o microscopio a materia corante do sangue

contorno incoloro, e muito tino desenhavadesapparecer, entretanto um
ainda a fórma do globule sanguíneo. Esta experiencia está «le aecordo com
as ideas de Mandl e Donné, que admittem que a materia corante se acha
simplesmenU deposta no trama dos globulos.

Quando se examina o sangue extraliido recentemente de uma veia
ou de uma artéria (e melhor ainda o sangue tirado do systema capillar
por meio de uma picada , como já indicámos, conforme a opinião de Don-
né ) notão-se o liquido e os globulos em suspensão , que o compunhão no
seio do apparelho circulatório. Mas por pouco que se abandone o sangue
a si mesmo , ello se divide em duas camadas distinctas, uma superior , li-
quida , ligeiramente esverdeada , chamada serum ; outra inferior solida ,
avermelhada , a que se dá o nome de cruor ou coagulo.

Por muito tempo se admittio que o serum continha todos os princípios
do sangue , excepto a íibrina e a materia corante , e que estas ultimas cons-
tituião os globulos suspensos no serum. Como a proporção do serum e dos
globulos (suppostos fibrinosos: não é a mesma em todos os indivíduos e
em todas as condições diversas de idade , de sexo , de influencia hygieni-
cas , de saude e de doença; como , além disso , a fórma do vaso , a rapidez
do jacto , a temperatura , influem sobre a separação mais ou menos com-
pleta do serum e do coagulo , esta proporção varia muito nas apreciações
que tem sido feitas pelos diversos chimicos. Segundo Senac, a proporção
do coagulo para o serum seria « le 1 para\ , entretanto que outros obser-
vations estabelecerão que esta proporção era de I para 1 ,00.

Porém as observações de Piorry , Scelles de Mondezert , Denis , Müller ,
destruirão por ultimo a opinião commum « juo admittia que a Íibrina se
achava suspensa no sangue formando um só corpo com os globulos: estas
observações conduzirão a pensar que a Íibrina poderia bem , no estado de
vida, fazer parte do serum , achar-se nelle dissolvida , e portanto ser dis-
tinctados globulos. Piorry observou, na verdade , « pie tirando-se com
precaução e rapidez o serum accumulado na superficie do coagulo , vé-se
elle muitas vezes se turvar , e logo depois se cobrir de uma crosta fí-
hrinosa.

A experiencia de Müller ó ainda mais comprobatoria. Este observador
amputa a coxa de uma ráa , recebe o sangue em um filtro molhado, que
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os globules mui grossos não podom «travessar. Porém apezar disso , o li-
quido filtrado não deixa de manifestar um coagulo fibrinoso. Segundo
Donné , que abraça as consequcnoias da experiencia de Müller , este coa-
gulo é inteiramente de tibrina , cinquante que os globules são uma sorte
de vesieula ou de tecido contendo albumina e materia corante ferru-
ginosa.

Segundo Lecanu , as matérias contidas no sangue são em numero de 27 ,

a saber : oxvgeneo livre, azoto livre , acido carbonico livre , matérias ex-
tractivas ou indeterminadas , bydrochlorato de soda , hydroclilorato de
potassa, hydrochloratodeammoniaco, sulfato de potassa, carbonato de soda,
carbonato decai, carbonato de magnesia , phosphate de soda , phosphate de
cal . phosphate de magnesia , lactato de soda , sabão com base de soda e de
ácidos graxos fixos , salde acido graxo volatil odorífero , materia graxa
phospkoretada , cholesterina , serolina , acido oleicolivre , acido margarico
livre , fibrina , albumina , materia corante amarella , principio corante
vermelho , agua.

Quanto as proporções relativas destes diversos princípios , as avaliações
feitas pelos chimicos modernos conduzem em definitiva a considerar o
sangue venenoso do homem como formado , termo medio , sobre 1 ,000
partes de sangue , de ;

Serum
Globulos ( comprehendendo fibrina ).

869,1547
1:30,8453

1000,0000
Ou de ;
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700,3707Agua

Oxygeneo . . . .
Azoto
Acido carbonico .
Matérias extractivas .
Matéria phosphoretada
Cholesterina . . .
Serolina . . . .
Acido oleico livre. .

» margarico livre
Hvdroehlorato de soda

de potassa .
de aumioniaco

»
» 10,0800Carbonato de soda

» cal.»
» magnesia .

Phosphato de soda .
» cal. .
» magnesia. .

Sul plia (o de potassa.
Lactato de s o d a . . . .
Sal de ácidos graxos lixos.

» volatil
Materia corante amarelln .
Principio corante vermelho.
Albumina
Globulos (comprehendendo tibrina ) .

»

»
»

» »

/
67,8040

130,8453

1000,0000

Os globulos, segundo Leeanu, aprescntão as proporções seguintes dos
1res elementos , de « pie elle se compõe :

Fibrina .
Hematoli na
Albumina

2,0480
2, 2700

125,6273

130,8453
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Ajuntaremos, quo Denis de Commercy Essai sur 1' application de Id chi-
mie à l' élude physiologique du sang de l’homme 1838) procurou demonstrar
que a librina era a albumina cm um estado particular , opinião adopta«la
por Mr. Raspail , que suppòe « pie a librina c a albumina insolúvel alliada
a certos sáes. Lecanu mesmo confessa que é muito diilieil , para não
dizer impossí vel, distinguira librina « la albumina coagulada.

Quanto á ([uantidade total de sangue contida no corpo humano, Frede-
rico Hoffmann e Quesnay a suppunliào igual ao peso de 15 killogrammos;
outros observadores « lerão cifras inh ú rainenle oppostas para representar
essa quantidade; o facto é , que não tem sido possível até boje aprecial-a
exactamente.

Lecanu , Denis , Provost e Dumas procurarão determinar a proporção
relativa dos princí pios constitutivos dosanguo nos differentes sexos, idades,
temperamentos, e nos diversos generös de alimentação. Nós indicaremos
suminariamente, segundo Lecanu, alguns dos resultados obtidos por estes
chimicos.

A proporção deagua é menor no sangue « lo homem «lo que no «la mulher.
A proporção de albumina é a mesma.

A quantidade « los globules no sangue « lo homem é maior do « pie no da
mulher. Esta quantidade é igualmente maior no sangue «los individuos
sanguíneos do que no dos individuos lymphaticos « lo mesmo sexo. A pro-
porção de agua é maior nestes últimos. A proporção de albumina é quasi a
mesma.

A proporção <le agua é menor, e a <l« »s globulôs maior nas pessoas bem
alimentadas «lo < pie nos individuos collocados em circumstancias oppostas.

A final, conforme estes autores, a proporção dos globulos poderia servir
de medida á energia vital.

L ainda , segundo Lecanu , que resumiremos as differenças que se
observào entre o sangue venoso e o sangue arterial.

O sangue arterial é de um vermelho mais escarlate, de um cheiro mais
pruiiunciado que o sangue venoso; parece offerecer mais lendencia á coa-
gulação, indicio « le uma maior proporção de glohulos ; parece também
fornecer um coagulo mais volumoso, mais firme, e portanto menor quan-
tidade «le serum, indicio ainda « le maior proporção «le glohulos.

Segundo Dumas, as differenças entre o sangue arterial e o venoso serião
a> seguintes: mais globules e tibrina no sangue arterial; quantidades de

t«xs. 3
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albumina e « le matérias exlractivas , salinas c graxas sensivelmente iguaes;
mais oxygenio proporcionalmente a seu acido carbonico; menos carbono e
mais oxygenio combinados. Estas duas ultimas circuinstancias estão perfei*
ta mente em harmonia com as theories mais aceitas dos plienomenos da
respiração.

Denis, contrariamente á opinião avançada pelo Dr. Pallas [ Journal de
( himie, tom. 4.°, pay. 40o , estabeleceu c demonstrou pela analyse chimica
« pie o sangue extraindo « lo systema capillar, [*« » r applicacáo de ventosas, se
approximava mais ou menos « las qualidades « lo sangue arterial ou venoso,
segundo a predominâ ncia das artérias ou veias na vizinhança do lugar em
que se operava. To« lavia tmlo faz pensar «pie este sangue, verdadeiro estado
« le transição entre o sangue arterial e o venoso, dilFerc sensivelmente de
um e de outro; porém que as differen«;as se basèào tanto sobre a natureza
dos princípios como sobre seu numero e sua proporção.

o
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SE É POSSÍVEL PELA ANALYSE CIIIMICA DO SANGUE
DETERMINAR-SE A NATUREZA

DE UMA ENFERMIDADE QUALQUER .

La science de la vie et celle des maladies n'ont pu,
jusqu' à ce jour , tirer un grand parti des lumières
fournies par les analyses chimiques du sang.

GIACOHIM.

Para melhor resolvermos este ponto procuraremos, antes de encétal-o,
estudar o sangue no estado pathologico, e ver que mudanças de aspecto,
que alterações intrínsecas elle apresenta nas differentes doenças. Aqui
naturalmente sc offerece a antiga e celebre questão, a saber: se o sangue
é ou não sujeito ás doenças essenciaes ou primitivas. No tempo em que o
humorismo dominava nas escolas , esta questão foi resolvida pela allirma-
tiva , cisto se concebe bem , pois que, segundo essa doutrina , todas as
moléstias tinhão sua sede no sangue e nos outros humores. Entretanto as
theoriasdeStahl, de Cullen, de Bordou, e particularmente de Brown e Seus
reformadores, ílzerão mudar as cousas de face, e a questão foi resolvida em
um sentido diametralmente opposto. Desde então cessou a questão sobre
as affeccões primitivas do sangue. Hoje comtudo foi ella de novo chamada
a terreiro, e medicos transcendentes se occupào com afinco das alterações
do sangue.

Bem que a cl í imica seja incapaz, assim como procuraremos demonstrar
quando tratarmos desta questão, de descobrir as mudanças notáveis nos
elementos do sangue dos indivíduos affectados de doenças diversas, com-
tudo nossos sentidos nos mostrão mudanças reaes nas differentes affeccões
relativamente á sua côr, sua consistência, seu cheiro, etc., etc. , o que ú
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suiïiciente para ROS provar que o sangue pathologico différé do sangue
nonnal. K pois impossí vel negar razoavelmente as alterações do sangue;

porém a questão é de saber, se estas alterações são primitivas e indepen-
dentes, ou se são sempre secundarias e subordinadas ásdos solides.

Se nós attendermos que o sangue não tem sensibilidade própria nem
tecido particular, que elle não constitue um systema orgânico nem um
orgão, que elle é apenas uma sorte de estimulo interior proprio a provocar
a acção de certos orgãos e a fornecer princípios que devem compor os
tecidos do organismo e a reparar as suas perdas, « pie elle é emliin
prodm to dos orgãos, sem ter vida propria e independente das partes que
o contém, que lhe imprimem o movimento e o elaborão, seremos levados
a concluir que seria contrario á lógica e aos factos admittir que o sangue
pudesse jamais alterar-se primitivamettte. Se na verdade os orgãos que o
engendrão são sãos, se aquelles que solTrem a sua acção reagem conve-
nientemente, o sangue não pode estar doente. Lste 11uido entretanto pode
« • deve-se alterar todas as vezes que os solidos que lhe fornecem os ele-
mentos, que oelaborão e obrào sobre elle, se acharem aíTectados de alguma
enfermidade. Acreditamos mesmo que as alterações do sangue são mais
frequentes do que geralmente se acredita ; porém estas alterações nunca
podem ser chamadas primitivas ou espontâ neas, sempre na verdade ellas
são communicadas ou secundarias.

\ote-se com tudo que negando as alterações espontâneas do sangue , nós
não queremos sustentar que este liquido não se possa alterar primitiva e
independentemente dos solidos, quando se injecta qualquer substancia
nas veias, ou por outraqualquer via que a conduza á torrente da circulação.
Na verdade não se póde desconhecer , que os medicamentos , os venenos
e as matérias contagiosas, não manifestão seus effeitos sobre a fibra orga-
niza senão depois «le terem passado no sangue e assim mudarem a compo-
sição deste liquido. Se isto não tivesse lugar, os effeitos salutares, ou preju-
dieiaes destas substancias não seriào universaes. Porém se estas alterações
se manifestão primitivamente no sangue, ellas não se limita « » a este liqui-
do, pois « pie se communicào iminedialamente aos solidos ou aos «u-gãos pol-
emic elle se reparte. As veias, o coração c as artérias são os primeiros a
soffrer os effeitos deste estimulo heterogeneo; os lecitlos mantidos por es-
t> ' materiaes impuros, os orgãos que dependem da circulação , sofirem
logo depois os effeitos deste iluido insolito: e até que uma mudança qual-

um
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quer sobrevenha ás fibras vivas, os remedies, e os venenos introduzidos
não dão signal algum de sua existência. Uma matéria contagiosa ou outro
qualquer corpo estranho que ficasse oceulto nos liquides sem produzir
perturbação alguma nas funeções dos orgáos, não constituiria uma doença.
I)e feito é geralmente admittido, que não ha doença sem desarranjo func-
cional, e que não ha desarranjo funccional quando os orgãos conservão
toda sua integridade.

Debaixo de qualquer ponto de vista que se queira considerar a altera-
ção do sangue, seja como um producto dos orgãos doentes, seja como causa
da affeccão pathologies nos orgãos regados pelo sangue, nutridos eexcitados
por elle , seremos obrigados a concluir , que esta condição do sangue não
é transitória, nem tão pouco isolada e independente ; e que o pathologists,
em lugar de se entranhar nas obscuras e inextricáveis alterações do san-
gue, deve ter em mira o estado dos orgãos e os soflYimentos evidentes que
resultão da lesão de suas funeções, e o clinico, em vez de se entregar á vã
pretenção de recompor os ingredientes e as proporções do sangue, deve
antes esforçar-se para restituir aos orgãos sua integridade primitiva, donde
resulta o restabelecimento « le suas funeções, e por consequência da saude.

Para reedificar o derruidoedifício do humorismo, alguns modernos recor-
rerão a experiencias sobre animaes vivos. Dupuy, Lernet e Gaspard intro-
duzirão no tecido cellular, e injectarão nas veias de um cavallo são o san-
gue oxtrahido de eavallos aílectados de carbú nculo. Elles virão horas
depois perecer esto animal da mesma afieeção. Gendrin fez lambem mor-
rer animaes injectando-lhes nas veias o sangue de indivíduos a ílectados
de bexigas confluentes, e allirmou ter achado pela autopsia destes animaes
muitos orgáos gravemente inllammados (Diet. cias. domed : 160. pg.
618). b assim também que Scegalas dbtchepare injeclou alcool , e extrae-
to « le noz vomica nas veias de alguns animaes, e observou symptomas « le
febre , apoplexia , convulsões, té tanos, paralysia e a morte (Archives gen.
denied., sep. 1826) ; facto esteja observado por Magendie (Exam, de fact,
de quelq. veget . 1819). Bouillaud confirmou também os mesmos resulta-
dos por outras experiencias (Traité cliniq. e exper. des lièvres dit. essent.
1828). De todas estas experiencias resulta pois, « pie a introduceão no san-
gue de um animal vivo de substancias mórbidas degeneradas ou pútridas,
ou « le substancias venenosas, é sufliciente para determinar os mais graves
accidentes, e uma morte mais ou menos rapida. Porém estes factos e estas

Sâ NG, 4
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experiências que produzirão tanto ru ído no mundo sciontifico, o «pie nos
descobrem «le novo? Absolutamente nada, que não íosse sabido lia muito

Não se ignorava realmente, que a materia variolica e earbuneu-tempo.
losa innooulãda de uma maneira qualquerem um corpo são' eommunica a

enteilnidaíle; que a materia « los eadaveres , não manifestamentemesma
contagiosa , innoculada por picadas acci«lentaes , occasiona graves reacçòes;
que os remedios ou os venenos injecta« loS nas veias obra« » mais prompta-
mente; que uma substancia estranha qualquer , « > sangue mesmo de um
animal «mi saude, o ar atinospherico, que se faz penetrar na corrente
culatoria «1« ? um animal, determina accidentes graves e mesmo a morte
sem decompor «le maneira alguma o sangue, <Ve., <fcc. Kstes factos, longe
de provar a alteração essencial « l « > sangue, «lemonstrão evidentemente que
o sangue servio apenas « le vehiculo, de meio conductor á alteração dos so-
lides. De feito a febre, a apoplexia, o tétanos, as convulsões, a paralvsia o
o* outros symptomas observados pelos autores citados, dependem sem du-
vida alguma dos solidos; e se isto não é sulliciente, nõs accrescentare-
mos que o carbúnculo, as postulas, as glandulas inílammadas, e sobretudo
as lesões cadavéricas dos vasos, e as phlogoses intensas observadas nas
vísceras por Bouillaud e Gendrin, são provas mais que evidentes «la nossa

cir-

assereao.
Aqui se apresentão as diversas observações relativas as dilíerenles ospe-

cies de alterações « lo sangue, a saber : 1 .* Sangue lactescente observado por
fulpius, Morgagni, Schenck, Brunner, Sachs, Pringle, Pitcairn, Hunter,
Fothergil e Caventou. 2 .° Sangue branco, pituitoso, analogo á clara «Povo,
encontra«lo por Waldschmidt , Nitschke, Bierling, Bartholin, Schroechius
c muitos outros. ÍL° Sangue citrino observado por Beni, Petermann, Schu-
rigio e Lower. 4 .° Sangue excessivamente negro como tinta notado por
\ anderlinden, Hagendron , Hhodius e Wolf. 5.° Sangue congelado nas
veias « lo homem vivo, e oíferecendo ao sabir dos vasos a apparencia de
vermes lombricoides, encontrado por Haller e Lewenhoeck.

L ver« la «le que todos estes autores, que consignérão nos annaes « la scien-
cia observações tão extraordinárias,
todos os

não tiverào cuidado « le ajuntar-lhes
detalhes desejá veis relativamente ao esta«!o dos doentes e ás

terminações das doenças; entretanto muitos «lestes observadores nos rela-
tao que em um grande numero de casos a affecçáo se terminou pela
debaixo da inlluencia da medicação évacuante. Em um caso de sangue lac-

cura



leve lugar pelo emprego de duasteseentc observado por Anderson
sangrias. íTlieEdimb. med.and. surg. journ. 1S.10. Aeura loi igualmente

oblida nos rasos de sangue branco e gelatinoso por Pierre de Castre, Rho-
dius, e também por Willis, que diz ter feito osangue tomar sua cor verme-
lha mediante as preparações mercuriaes. Caleno, segundo \ aiiderlinden,
guarece igualmente por meio da sangria um caso de alteração de sangue

mulher amenorrheica. Pelo mesmo meio Stevens curou

a cura

negro em uma
muitos casos de febre amarella nas índias Orienlaes em indivíduos, cujo
sangue era muito negro e não se coagulava, lhe bond. med. and phys.
journ. juin 1880.)

Ouanto ao sangue análogo ao alcatrão e ao mesmo tempo coagulado nas
exemplos tem sido assignalados por muitos autores emveias, m nu meros

indivíduos aílectados de cholera-morbus que forão guarecidos por meio
da phlebotomia. Kmlim o estudante citado por Stegmann, que, atacado de
uma febre ardente por amor ( febris amatoria ) , e cujo sangue , cahindo
sobre o braço deste autor, 1lie tinha produzido unia dõr violentíssima, foi
curado da mesma maneira. Assim também foi restabelecido, por meio da
sangria , o religioso de que falia Adam de l.ovenwald , que offerecia
sangue tão quente, que produzia phlyctenas e erosões tocando a [»elle, e
tornava lívida e fragil a ponta da lanceta . Desta maneira eomprehende-se
como Bordeu pode dizer queosmais terríveis indicios dedissolução pútrida
do sangue não obstão (pie os doentes a ífectados de petechias, febre pú trida,
peste , etc., etc. , se possão guarecer , e que isto prova , que , apezar das
apparencias, o sangue não muda de natureza. « Sem subscrever completa-
mente a sentença do celebre medico franco/ , diz o autor que nos forneceu
estas observações, nós podemos considerar como verdadeira a sua obser-
vação e dizer com muita razão «pie o sangue nas doenças muda de aspecto
e de natureza , e q u e suas alterações não são isoladas nem subsistentes, mas
sempre dependentes e subordinadas ús dos solidos. »

Agora resta-nos provar o que dissemos relativamente ã impotência da
chimica em nos fazer conhecer em que consistem estas alterações do
sangue, e para isto basta lembrarmos a divergência que existe entre os
chimicos sobre a natureza dos princí pios immediatos do sangue, sobre seu
numero e sobre suas proporções. Realmente comparando-se as numerosas
analyses chimicas deste íluido, » pie tem sido publicadas até hoje nas diffe-
rentes obras de chimica , não se achão duas que estejão de aecordo. Com-

um
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pulsem-se as analyses de Fourcroy , Parmentier , Deyeux , Vauquelin ,
Chevreul , Thenard , Margraf , Brande , Berzelius , Vaugel , Davy , Gmelin,

Marcet e de uma multidão de outros cliimicos celebres, que achar-se-ha
a cada passo dissidências essenciaes. Mais curioso é que certos autores
que li/.erão e publicarão duas vezes a analyse tio mesmo corpo em épocas
differentes não concordáo comsigo mesmos. Porém ainda esta diversidade
vai mais longe , pois que o sangue do mesmo indivíduo analysado por
muitos chimicosou pelo mesmo cbimicoem épocas diversas deu resultados
essencialmente differentes; o sangue de differentes indivíduos affeetados
de diversas moléstias que offerecia differenças notáveis á vista , sendo
analysado , manifestou princípios idênticos em proporções analogas. Os
medicos ao facto destes trabalhos deverião ter concluído que a analyse
cbimica era insuíliciente para dar uma idéa completa do sangue, e que
era preciso recorrer ao estudo dos phenomenos da vida para a solução
do problema.

Esta insutficieneia da cliimiea se revela ainda mais sensivelmente nas
analyses do sangue no estado patliologico, pois que os diversos chimicos
que se tem occupado deste objecto não tem podido ainda descortinar em
que consistem as alterações deste lluido. Assim , no sangue de indivíduos
escorbutieos e typboicos, Parmentier e Peyeux nada encontrarão de parti-
cular que o distinguisse do sangue dos indivíduos sãos e robustos. Muitos
chimicos, c Lecanu entre elles, tinbão avançado, mais pelo raciocí nio do
que pela analyse, que o sangue era aquoso e pouco ccagulavel na febre
typhoide. Entretanto Denis, que analysou o sangue de trezentos indivíduos
inficionados desta moléstia , desmentiu esta asserção. ( Essai sur l' appl.,
pu y .300.) Nosictéricos, este chimico não achou no sangue principio algum
particular. O sangue que offeree« grandes crostas não tem manifestado a
muitos chimicos differenças que o possão discernir do sangue normal,
O sangue dos diabéticos não apresentou a Lecanu diversidade notável de
outro qualquer sangue. O sangue negro dos cholericos analysados
muitos chimicos, entre outros por Lecanu e Penis, não patenteou principio
algum differente, segundo elles ailirmão. Pe feito cremos inútil accumulai'
outros factos para provar que a cbimica é inteiramente impotente para
demonstraras verdadeiras alterações dosangue nas doenças, e isto porque,

diz justamente Baspail , ella nos dá seus proprios produi tes c não os
elementos deste corpo. E se quizessemos tomar estes produites como

por

nos

como
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resultados salisfactorios, deveríamos concluir que o sangue dos indiv íduos
cscorbu ticos , cliolericos, o ictéricos não diüere do sangue de um homem

robusto, entretanto que estas diíferenças são tão sensíveis n vista.sao e
Concluiremos pois estabelecendo, que se a chimica não nos pode discernir
o sangue pathologico do sangue normal, nem em que consistem as diversas
alterações, de certo que não podemos, pelos meios empregados nesta
sciencia , determinar a natureza de uma enfermidade qualquer.

AiTtr..



FQEIE© BE GîIïïiÊSâ,

Amputações em geral.



ALGOUS PROPOSIÇÕES

SOBRE

& ESE @BE£S»

I .
A amputação é a ablação methodica de um membro ou parte do mesmo.

II.

Esta se pratica na continuidade ou contiguidade dos membros;
primeiro caso chama-se amputação propriamente dita , no segundo desar-
ticulação.

no

Ill.

As alíecções , que reclamão a amputação , são agudas e chronieas.
IV.

A carie profunda e extensa dos ossos, spina ventosa, carcinoma, espha-
célo e exostoses volumosos dos membros, exigem esta operação.

V.
Os tumores cancerosos , que por seu volume e situação não podem ser

extirpados, sem que se interesse a artéria c nervos principaes, ou sem que
se deixe parle dos mesmos tumores, reclamão a amputação.
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VI.

Os tumores de qualquer natureza que por sua situação ou volume nào

podem ser tirados senão por meio de uma dissecção longa e penivel, cujas
consequências seriáo necessariamente mortaes, indicão esta operação.

VII.
Os tumores brancos escrophulosos ou lympliaticos das articulações, an-

tigos. dolorosos e com carie «los ossos, exigem a amputação.

VIII .

O aneurisma da artéria principal antigo e muito volumoso, com alteração
das partes molles « juc rodeião os ossos, indica esta operação.

IX.

A separação completa ou quasi completa de um membro produzida por
armas de fogo, ou outro qualquer meio, exige a amputação.

X.

Grande perda das partes molles, vasos e nervos principaes, embora não
haja fracturas; fracturas comminutivas com desorganisação das partes
molles, dando constante o grande hemorrhagia, reclamão esta operação.

XI.

A abertura extensa «le uma articulação ginglimoidal ; as feridas das
grandes articulações complicadas com a presença de corpos estranhos que
se não podem extrahir, indicão esta operação.

X I I.
As hemorrhagias consecutivas e abundantes, que não se podem prevenir

por qualquer meio, reclamão a amputação,
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XIII .

As luxações complet«*» «las articulações com saliência das extremidades
ósseas atravez dos tecidos, exigem esta operação.

XIV.
A amputação determinada por uma allecçâo qualquer não deve ser pra-

ticada , se a isso se oppòe outro estado morbido.
XV.

O estupor, uma epidemia reinante e erysipelas de má natureza, irritação
ilas primeiras vias, uma allecçâo passageira, porém capaz de compromette!-
o successo da amputação, contraindicào por momento esta operação.

XVI.
Os tubérculos pulmonares, o cancro não lim.tado e devido a uma causa

ideopathica, e as lesões dos orgãos muito extensas para permittir o resta-
belecimento do doente, contraindicào définitivamente a amputação.

XVII.
A fraqueza extrema dos enfermos co-indica ou contraindica, segundo os

casos, a amputação.
XVIII.

A amputação divide-se em consecutiva e immediate : estas são indicadas
quando as probabilidades de salvar o membro aos doentes tenhão desap-
parecido: as consecutivas são convinbaveis nos casos contrários.

XIX.
A linha restrictamente demarcatoria das indicações para a amputação

immediate e consecutiva é , e será sempre indeterminarei : só o juizo es-clarecido e instrucção do operador poderáó discernir os casos , que admit-tem uma ou outra.
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\\ .

A amputação, bem como qualquer outra operação, não admitte lugar de
eleição, porém sempre de necessidade.

XXI.
Os preparativos, a que se deve submetter o doente antes da amputação,

são os mesmos que reclama qualquer outra operação grave.
XXII.

Ha très methodos geraes para a pratica das amputações, « pie se distin-
guem pela forma das incisões «las partes molles; o circular, o obliquo ou
ovalar, e o de retalhos.

XXIII .
O methodo circular «leve em geral ser preferido na amputação praticada

na continuidade «1<JS ossos, reservando-se os outros para as desarticulações.
XXIV.

As amputações na continuidade dos ossos não devem ser preferidas
absolutamente ás desarticulações ; devem-se por em pratica umas e outras
conforme os casos «pie as reclamão.

XXV.
A amputação é contraindicada «piando o perigo , a que cila expõe o

doente, é maior «|ue o «la enfermidade.
XXVI.

Os accidentes « le uma amputação são os mesmos que os de qualquer
operação grave; excepto o espasmo, a inflainmação , e a conicidade do còto
com saliência dos ossos , que lhe são especiaes.

XXVII.
0 prognostico de uma amputação é sempre ditlieil « lo enunciar exacta-

mente.
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POETEQ BE JWEDECIWA ,

Das fabricas de charutos e tabaco da capital
c seus arrabaldes : Quaes os processos de
que em geral nellas se faz uso : Que elfcilos
se tem observado de suas emanações: Que
moléstias predominão cm seus trabalha-
dores e empregados : Qual a vida média de
uns , quai a de outros : O excesso do tra-
balho influenestes resultados? Qucprecau-
ções hygicnicas se tomão nessas fabricas?
Quaes são as que convém?

»Jk*C.



DAS FAßRICAS DE CHARUTOS E RAPÉ.

CAPITULO I.

Quaes os processos que em geral nellas se usao.

No tempo « la descoberta do Novo Mundo os indigenes americanos ,
então um povo selvagem e despido da minima idea de civilisação, usavào
«lo tabaco o mais puro possível, sem ingrediente ou composição alguma.
Os mesmos Europeos , (pie primeiro usarão desta substancia , não
fizerão mais que imitar os í ncolas da America ; mas bem depressa as artes
do antigo mundo variarão de tal sorte as suas fôrmas , que o rapé do nosso
uso ordinário hoje, ou o tabaco que fumamos, passão por uma sorte de
fermentação , addicionando-se-lbes outras substancias , que modiíicão con-
sideravelmente suas propriedades naturaes.

Très são as fôrmas por que é actualmente usado o tabaco na vida domes-
tica : uns gostão de tomal-o em pó pelo nariz; outros seu maior prazer
consiste em trazel-o continuamente na boca a mastigar, o que se chama
vulgarmente mascar; emíim outros fazem do tabaco suas delicias servindo-
se dello para fumar.

0 tabaco fumado ó das 1res fôrmas acima apontadas a mais vulgarmenle
usada. Em alguns paizes, seu uso tem chegado a tal ponto , que o gosto
favorito da pluralidade de seus habitadores é passarem a maior parte do
seu tempo em certas casas destinadas unicamente para fumar, como
se observa no norte da França, Bélgica , llollanda, e quazi toda a Allerna-
nba . No Oriente o habito de fumar é commum aos dous sexos, o que
acontece lambem em muitas partes da llespanba e em quasi todos os Esto-
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dos americanos de origem hcspanhola. Nas ilhas de Sandwich , segundo
nos affirma Kotzebue, os meninos aprendem a fumar antes de saberem
andar, e os homens em consequência do muito que fumao são muitas
vezes victimes deste seu excesso.

De diversas maneiras fuma-se o tabaco. Ins fazem uso do cachimbo,
que presentemente é de pouca voga, sobretudo entro nós, onde elle tem
cabido em completo esquecimento, e só tem extraceão entre os pretos,
em consequência da grande economia, que d’ahi lhes resulta . Outros
preferem o cigarro, que consiste em folhas seccas deste vegetal cortadas, e
envolvidas em papel ou palha secca. Este segundo modo de fumar o ta-
baco é, como o precedente, pouco empregado. O charuto porém, que
não é outra cousa mais do que folhas de tabaco seccas e envolvidas em
outras folhas da mesma planta, forma hoje o uso geral. Seu emprego está
hoje tão em moda, que quasi se póde afoutamente dizer que aquelles que
não o fumão por gosto, fumão-no por graça ou comprazer. Elle faz hoje
as delicias do homem em todos os grãos de civilisaçào, e em todas as
condições da vida social, desde o opulento e orgulhoso aristocrata ao mais
somenos mendigante da plebe: nas ruas , nas praças , nos cafés , nos thea-
tres, por toda a parte elle é vivamente apetecido. 0 charuto é einíiin para
o fumador de profissão, assim como a aguardente para o bêbado incor-
rigível.

As preparações do tabaco mais usadas para o nariz são: o pó ou esturro, e
o rapé. 0 primeiro, cujo uso remonta a érasbastantes remotas, e que então
formava o habito quasi geral , não é outra cousa mais que o tabaco secco c
reduzido a pó. Elle tem presentemente cabido em desuso, principal-
mente entro nós, onde apenas tem alguma aceitação entre os indivíduos
da classe menos abastada da nossa sociedade. 0 segundo , que é composto
de mais vários corpos excitantes, que as artes, com grande detrimento
nosso, lhe ajuntão para dar maior extraceão , está hoje muito em voga.

Os processos empregados nas diversas preparações de tabaco mais usa -
das , isto é , os charutos, o pó ou esturro, e o rapé, diversilicão muito
entre si. Nas fabricas de charutos, a unica preparação que soffre o tabaco
é ser irrigado com agua pura na vespera do dia em que se tem de trabalhar
sobre elle. Esta operação tem por fim facilitar a preparação dos charutos,
que deve ter lugar no dia seguinte, e que nada olferece de particular.

Nos estabelecimentos, em que ‘se prepara o pó ou o esturro , o tabaco
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empregado é o tabaco em coula , vulgarmento chamado fume» «le rôlo. A
primeira prepararão , que solfie esta substancia nesta sorte de fabricas , é
sua tlivisà« » « *m pequenas fracçôes, operada mesmo pelas màos dus traba-
lliudores. Einalisada « *>la operação é o tabaco, assim dividido, levado a
um forno, aonde experimenta uma lorrefac«;ào mais ou menos completa.
l )« ?poi> disto reduz-se o tabaco a pó ein pilões de pedra ou « le madeira,
conlbnnc as fabricas «i peneira-se diversas vezes atú que elle tenha adqui-
rido a divisão desejada. Neste estado é elle entregue ao eommercio.

Nas fabricas de rapé , isto é , naquellas em « pie se addicionão ao tabaco
diversas substancias mais ou menos excitantes, o processo seguido para
preparação deste rapé é muito mais complicado. Assim as folhas de ta-
baco. que cliogão em barricas a estes estabelecimentos, são primeiramente
sacudidas em diversos sentidos para dar lugar á volatilisação de um pó
extremamente tenue composto < lc terra e de [ »articulas vegetaes. Depois
regão-se as folhas ligeiramente com agua ordinaria. Esta operação tem
]>or lim facilitar as operações subsequentes , dando ás folhas sua flexibili-
dade ordinaria, que a dissecação lhes tinha feito perder.

Estas folhas assim humedecidas passào ás màos de outros trabalhadores,
que com uma faca tirão todas as suas cordas e nervuras.

Terminada esta operação deposilào-se as folhas em barricas, formando
com ellas camadas « le dous a très palmos de altura, e á medida que se
succedem irrigão-se estas camadas com agua , lendo em dissolução chloru-
reto de sodium e outras substancias em proporções que varia« » segundo
as fabricas. I)esenvolve-se nessas massas depositadas nas barricas durante
um tempo mais ou menos longo, uma fermentação que determina a
elevação de temperatura, de maneira que a mão não póde supportal-a.
Alguns dias depois tirão-se estas folhas das barricas , estendem-se ao sol em
grandes tabuleiros , e quando se achão algum tanto seccas reduzem-se estas
folhas a pó por meios mecânicos , « pie diversificão nas differentes fabricas.
Neste estado deposita-se o tabaco era grandes caixas de madeira , aonde
ganha novas qualidades.
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CAPITULO II.

Que effeitos se tem observado de suas emanações.

Deixando de parte a descripeão hotaniea do tabaco, por ser elle uma
planta muita conhecida entre nós, daremos comtudo a sua composição chi-
miea , pois que não deixa de ter de alguma maneira relação com a questão
que nos occupa neste momento.

0 illustre professor Yauquelin, a quem a chimica deve a primeira ana-
lyse do tabaco, achou nas folhas frescas deste vegetal os corpos seguintes :
albumina em grande quantidade; materia vermelha pouco conhecida ,
sol ú vel n'agua e no alcool, e que aquecida, se incha ; um principio acre,
volatil , eneoloro, muito solú vel no alcool, e ligeiramente n’agua, e ao qual
o tabaco deve suas propriedades venenosas; rezina verde semelhante á que
existe nas folhas (Chlorophila) ; lenhoso; acido acético, nitrato de potassa ,
chlorydrato de potassa ; mulato acido de cal, oxalato e phosphate decal,
oxido de ferro e siliça.

Posselt , e Keimann, que depois analysárão as folhas frescas do tabaco,
« lerão o resultado seguinte : uma base alcalina vegetal ( nicotina ; um oleo
particular ( nicotixinina ; extractive,gomma,chlorophyla, albumina vegetal,
gluten , amido , acido malico, chlorydrato de ammonia, ehlorureto < lo
potassium, nitrato de potassa, e alguns outros súes.

Agora passaremos a estudar o modo de aceno do tabaco, quando em con-
tacto com alguma parte do organismo, accão essa, que mal elucidada até
atjui , tem si« h» considerada como idêntica á « las substancias narcóticas
acres, entretanto que esta solanca pro«luz uma verdadeira hyposlhenia,
ctfuno vamos demonstrar.

O habito diminue muito e mesmo annulla completamente os efíeitos « lo
tabaco , <le sorte « pie para observal-os em toda sua intensidade , é preciso
exaininal-os nas pessoas « jue usão delle pela primeira vez, ou « jue o tomão
cm grande quantidade. Nos indivíduos que usão «lo tabaco em pó, deve-se
distinguir primeiro o eíTeito primitivo « le irritação local , «pie determina
prurido, esternuaçòes, corrimento de mucosidades pelas narinas, e de la-
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grimas abundantes. Estes effeitos porém não são exclusivos ao tabaco, pois
que qualquer outra substancia em pó as produz da mesma maneira por
suas qualidades mecânicos ou chimicas. As folhas seccas de uma planta das
mais innocentes, como a malva, senão são bem pulverisadas, determinão,
quando em contacto com a mucosa nasal, estes mesmos effeitos irritativos.
A par destes phenomenos loeáes produzidos pelo tabaco, se apresentào ou-
tros, tacscomo »ima cephalgia mais ou menos intensa, atordoamentos, e uma
sorte de embriaguez. .Não é necessário, como sabemos, cngulir o tabaco
para solTrer nauseas acompanhadas de dores no estoinago, e mesmo de vo-
mitos. São estes effeitos dynamicos em opposição com os primeiros; são o
resultado da absorpção de algumas parcellas da nicociana. As differentes
especies de tabaco offerecem effeitos dynamicos c mecânicos mui variaveis.
Entretanto sempre a intensidade de um destes effeitos é em razão inversa
da do outro. Estas differenças dependem princlpalmente do clima, e » lo
terreno em » pie a planta vegeta, » la maneira » le a preparar, «1» > estatlo mais
ou menos avançado de seccura, Ac. Com prebende-se « pie se o pó »lo tabaco
não é h ú mido, a membrana pituitária não o póde absorver ; então não ha
effeitos dynamicos , e elle obra sómente mecanicamente titillando a mu-
cosa ; e vice-versa, se é hem pulverisado,e um pouco h ú mido. A fermen-
ta»«»* influe também muito sobre a natureza de acoão » lo tabaco, porque
então ella desenvolve princípios salinos novos que irritão as narinas, e que
» Ião lugar a effeitos dynamicos diversos.

A acção mecaniea ou irritante do tabaco nos fumadores é excessivamente
fraca ; poder-se-hia mesmo considcral-a quasi como nulla. Sc se quizesse
explicar este lacto pela salivação abundante que experimentão estes indiví-
duos, seria isto contra a mais simples observação, pois « pie basta 1er entre
os dentes um pedaço »le palha, ou um corpo solido na boca, para < jue a
saliva seja secrelada em abundancia ; » I » » » jue se »leve deprehender que o
augmente de secreção » la saliva, que se nota nos fumadores, é devido ao
contacto do corpo estranho com a mucosa »lo paladar. Realmenle não se
observa este ptyalismo nos fumadores, « pie tocão apenas com os lábios
cachimbos ou charutos de « jue usão, sem os introduzir na boca. A fuma »;a
do tabaco não é pois inteiramente irritante ; e tanto isto c verdade, » jue se
vè diariamente indivíduos inspiral-a em grande quantidade sem apresen-
tarem a menor tosse, nem a menor irritação na garganta. Porém
não acontece quando se absorve o vapor do tabaco. Languidez geral , entor-

nos

o mesmo
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pecimento , c perturbação nas ideas , são os phonomenos que se rovolâo

naquelle que pela primeira vez inspira
atmosphère « le vapor de tabaco. Este individuo soll’re peso na cabeça, ver-
tigens, bain baleia, emptflliilece, tem repetidos desejos do ourinar, nauseas,

dores no estomago, fraqueza geral, frio na pelle, e suor na Iront« *. Estes
plienomenossão os precursores do vomito que tem lugar sem allivio algum
dos outros symptomas. .Nãose póde imputar estes accidentes á saliva que se
teria podido engulir , porque o mesmo se nota nas pessoas encerradas em
« amaras fechadas, eainda nos melhoresfiimadoresqueabise demorão como
simples espectadores. Estes symptomas po<lem exacerbar-se, a ponto de
determinar syncope, lethargo, aphixia , e atémesmoa morte. Emuitosabido
o facto, relatado por Iïelwing, « le dous irmãos que nmrrerão em um es-
tado lethargico por terem fumado uma grande quantidade de cachimbos.

Os indivíduos que maseão sollrem effeitos mecânicos chimicos muito
sensí veis , a saber: um copioso ptvalismo , calor na boca , e algumas vezes
mesmo uma inflainmaçâo nas gengivas , na garganta , e na boca. Os
effeitos dynamicos são mui ligeiros se não se engole a saliva , no caso con-
trario appareeem os mesmos symptomas , que se nolão quando se toma o
tabaco em substancia pela boca.

As folhas de tabaco introduzidas na economia em pequenas doses aug-
raentão a secreção da ourina. Porém sendo estas dóses um pouco mais
eleva «las , as pupillas se « lilatão , sobrevem obscurecimento na vista , ver-
tigens , e uma tendencia irresist í vel ao som no. Muitos autores contraria-
mente a este facto dizem que as pupillas se contrahem pelo effeito do
tábaco; porém hasta a simples observação para confirmar o « pie acabámos
de avançar. Além « lisso soíTrem-se nauseas, vomitos, diarrhea, com tremor
nos musculos ; o rosto torna-se livido ; as extremidades frias ; suores
copiosos por todo o corpo , pulso pequeno e lento , fraqueza geral ; os
membros Picão paralysados; deiirio , syncope , asphixia , ea morte. Todos
estes effeitos, que se manifestào tomando-se tabaco pela boca , se revelão
ainda com maior energia se elle é applicado á pelle desprovida « le epi-
derme, ou em uma ferida. A scicncia possuo innumeros factos de mortes
Sobrevindas por simples loções de uma infusão de nicociana sobre a ca-
beça , executadas alim « le obter-se a cura «la tinha , ou applica « las em « mtra >

regiões para o tratamento de uma outra moléstia cutanea. Walterhat refere
no jornal de medicina de Leroux um caso de morte, observado por elle ,

ou se acha envolvido cm uma
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que teve lugar em ties horas porcina fricção feita com uma preparação

de tabaco.
Estes phenomenon não são certamente o effeito de uma irritação , de

uma piiJogo.se local ; elles denuncião antes uma completa liyposthenia. Os
autores, < jue não querem reconhecer esta acção liyposfhe.nisante no tabaco,

appeliào para a especie de embriaguez causada por esta substancia , em-
briaguez comparada por elles á produzida pelos alcoolicos. lodavia
briaguez motivada pelo tabaco différé tanto da outra , que elle se dissipa
por meio do vinho, e » los licores hyposthenisantes; entretanto que a be-
bedice produzida pelos alcoolicos cede promptainente ao tabaco , e sobre
tudo ao seu fumo. De feito , os grandes fumadores são ao mesmo tempo os
melhores bebedores; o excesso de um destes agentes é mitigado pelo outro,
e ajuda a tolerar seu uso. A conlirmaçáo desta verdade se revela ainda
mais sensivelmente no estudo da intoxicação pelo tabaco. I m indiv íduo ,
desejando livrar-se de alguns iusectos pubianos ( piolhos ladros) que o
atormentavào, lbmentou com uma preparação de tabaco todas as regiões
occupadas por estes sarcoptes. Immediatamente apparecerào-lhe vertigens,
vomitos, abatimento geral , e uma grande anciedade. Recorreo-se ao em-
prego »los alcoolicos, e vio-se como por encanto cessarem todos estes sym-
ptomas no mesmo instante Mémoire « le la Société royale de médecine , t.
11, p. 209). Vandermonde guarece da mesma maneira uma mulher , que
apresentava os mais graves symptomas de um envenenamento pelo tabaco
( Récueil périodique d'observations «le médecine, t. 7. p. ( »7 ) Diemer-
broeck refere o caso « le um indivíduo , que , suppondo o tabaco prophi tá-
tico da peste , tomou na

a em-

occasião « le unia epidemia uma por«;ã< > desta
solanea em cerveja , e « jue tendo-lhe então apparecido todos os symptomas
que corfejão o envenenamento por esta substancia, foi soccorrido a tempo
pela applicação «le vinho quente , contendo noz moscada , canella e gen-
gibre (Tract, «le peste liv. 4.' p. 294 . Estes factos e innumeros outros, que
seria fastidioso referir , nos permittem considerar , coin os mais distinctos
corifeus da escola Italiana , os efleitos «lynamicos do tabaco como fran-
camente hyposthenisantes.

Os efleitos therapeuticos do tabaco, que tem sido observados p
intinidade de autores, vem ainda confirmar a conclusão precedente. Os
factos clinicos,

or uma

que tem referencia a este objecto, são a cura da hydro-pisia obtida por fowler , Garnett , e Margneu ; de muitas affecções das
SANG. 9
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vias ourinn rias, acompanhadas de dor, e «le retenção da ourina , pelo
mesmo Fowler , e por Simmons, Carle , Bingham e Weislhery; de catarro
ehronico , coqueluche e asthma por Gegner , Thilemius, Ilufeland , e Har-
rison ; « la angina tonslar e «la pneumonia , por Page ; «la dysenteria c «1«;

muitas inflammaçõesfrancas por 0’ Beim; «lo ileus por Sydenham, Abstor-
pliins e Conradi ; de tumoies duros , inilammatorios , porRumphi ; de
huhôes por Graham ; de ganglios hypertrophiados e de indurações nas
mammas , por Spalding; da sarna , dartros, e tinha , por Stoll , Grand , e
Justamonde; « le hemorrhagias internas, por Zuinger , e muitos outros; e
emtim de variola conlluente aqui mesmo no Rio «le Janeiro , segumlo nos
aflirma oSr. Dr. Maia em sua Memoriasobre o tabaco, publica«la na Revista
Medica Fluminense.

A nicociana não tem si« l « > menos util no tratamento « las doenças « lo ap-
parelho cerebro-espinhal , como na mania , aomle era reconnnendada por
Co\e. Muitos autoresaconsclhão o tabaco como prophilatico da apoplexia ;
elles prescrevem « >s clysteres « lesta substancia contra o lethargo apoplético.
Nas Índias , e mesmo entre n «'>s, cura-se o tétanos por meio « la nicociana.
Emtim cila é recommendada por /.acutus Lusitanus, Larivière, Currie e
Page contra a epilepsia , e desde a mais remota antiguidade prescreve-se o
fumo « lo tabaco pelo recto contra a asphixia.

Todos estes factos nos levão a concluir, que a acção do tabaco é verda-
deiramente hyposthenisante , e que assim visto haverem muitos casos na
sciencia , « pie provãò a utilidade «lesta solanca em muitas doenças , nós a
devemos appliear nestas circumstancias. Mas , como nada é infallivel na
medicina , por isso é de suppôr « jue nestas mesmas enfermidades o tabaco
nem sempre obre; pois a experiência nos ensina , que mesmo a quina , o
mercúrio, e o enxofre, considerados como específicos por excellencia « la
medicina , deixão de curar algumas vezes as febres intermittentes , o mal
venereo , eas dermatoses.

Os autores que considcravão a nicociana como uma das substancias mais
irritantes « lo reino vegetal , supposerão que as emanações das fabricas de
tabaco erão muito nocivas á saude «los moradores visinhos destes estabele-
cimentos. Assim Mérat em um artigo do Diccionario de Sciencias Medicas,
depois «le apontar muitas aflecçòes originadas por estas emanações, acon-
selha como « le summa necessidade mudar estas fabricas para fóra «las ci-
dades; o que também já tinha sido indicado por Fourcrov , e Ramazziní



35
em seu grande trabalho dc Morbis artificum. Porém boje , depois das beilas
observações de Parent-Duchatelet , estes preconceitos fendem a dosappa-
recer da sciencia. Este autor, depois das mais minuciosas indagações,
collocou estas hypotheses no numero daquellas , que a hygiene deve banir
de seu seio.

Em nossas observações feitas com todo o cuidado nas fabricas desta
capital e seus arrebaldes, tivemos a fortuna de seguir o illustre sábio Fran-
ce/. em seus resultados. Por quanto vimos , que bem examinadas as enfer-
midades tie que se queixão alguns moradores visinbos destes estabeleci-
mentos , todas ellas se reduzem a incommodes ligeiros de sensação, « pie o
habito mesmo acaba por fazer desapparccer ; pois os mesmos queixosos ,
ao mesmo tempo que se dizião muito incommodados pelas visinhanças das
fabricas , não sabiào attribuir a ellas a origem de algumas enfermidades,
quetinhão occorrido em suas casas. De maneira que em deliniliva podemos
concluir , que si se podem considerar as emanações das fabricas de tabaco
como incommodas á visinhança , certamente não é possível julga-las no-
civas á saude publica.

CAPITULO m.

Que doenças predominão em seus trabalhadores e empregados.

Muitas aflécções tem sido apontadas como peculiares aos obreiros das
fabricas de tabaco. Assim Bamazzini , Fourcroy , Cadet Gassieourt, four-
lelle , Percy, e Mérat assignalárão uma inûnidade de moléstias, que, se-
gundo elles , ceifão esta classe de trabalhadores; porém Parent-Duchatelet,
considerando como apócriphos os etfeitos atlrilmidos , por estes autores ,
ao tabaco, colheo grande numero de informações dos em pregados das di-
versas manufacturas da França, e resultou das respostas feitas ás suas ques-
tões , que quasi todos os operários se habituao em muito pouco tempo á
atmosphera carregada das emanações de tabaco, que os obreiros empre-
gados nas fabricas não contrahem doenças particulares a seu estado , e que
o trabalho não prejudica a sua longevidade. Estes resultados, abraçados
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por Londc cm seus Elementos de hygiène , forão ultimamente confir-
mados pelo Dr. Pointe nas fabricas de Lyon em França.

As nossas observações colhidas nas fabricas de tabaco desta capital e
seus arrebaldes estão inteiramente de accordo com as do Dr. Parent .
Assim vimos , que si alguns trabalhadores destas fabricas sofTrem ao prin-
cipiar neste oíficio , a maior parte destes indivíduos se afazem em poucos
dias ás emanações destes estabelecimentos; de maneira que podemos
considerar como gratuito esse longo catalogo de affecções assignaladas
como peculiares a esta classe de obreiros. Certamente que hoje ninguém
mais nos virá dizer que os trabalhadores das fabricas de tabaco são su-
jeitos a cancros, polypos, dysenterias, e outras doenças semelhantes, como
estabelecerão os autores citados , que só virão excepções na regra geral.
Estas asserções são filhas de nossas observações, feitas com todo o cuidado
nestes estabelecimentos.

CAPITULO IV.

Qual a vida media de uns, qual a de outros ?

Pelo que levámos dito no capitulo precedente , deprehende-se que as
emanações das fabricas de tabaco, não tendo influencia alguma sobre a
saude de seus trabalhadores e empregados, não devem estabelecer difle-
rença entre a vida media de uns c de outros. Esta verdade, já enunciada
por Parent Duchâtelet em sua hygiene publica, quando estabeleceu , que as
emanações de tabaco não prejudicavào de maneira alguma a longevidade
de seus trabalhadores, foi por nós confirmada nas observações que fizemos
nas fabricas desta capital, porquanto vimos muitos dos trabalhadores destes
estabelecimentos chegarem e mesmo excederem ao limite ordinário á vida
humana. De maneira que em ultimo resultado podemos estabelecer que a
vida media destes indivíduos é a mesma assignada para o commum dos
homens.
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CAPITULO V.
Se o excesso do trabalho influe nestes resultados.

Comquanto os operários das fabricos de tabaco, principalmente os das
fabricas de charutos, trabalhem duas ou très horas por dia mais que os
obreiros de outros estabelecimentos, não se observa comtudo, como disse-

molestias que predominem nesses indivíduos; o que julgamos devido
só á ligeireza do trabalho a que elles seentregão, como lambem mesmo

de trabalho, sendo tão diminuto, não é sufliciente para

mos,
nao
a que esse excesso
deteriorar a saude dos trabalhadores dessas fabricas.

CAPITULO VI.

Que precauções hygienicas se empregão nessas fabricas?

Os proprietários das fabricas de charutos e rapé da capital e seus arre-
baldes estão tão convencidos «la innocuidade das emanações destes estabe-
lecimentos sobre seus trabalhadores e empregados, que não usão precauções
algumas hygienicas nas fabricas. Este facto vem ainda corroborar o « juo
dissemos, relativamente a não se observarem nestas fabricas moléstias quo
se lhes possáo assignai- como peculiares.

CAPITULO vn.
Quaes são as que convém?

Os autores que citámos quando tratámos das doenças particulares ás
fabricas de tabaco, considerando os emanações destes estabelecimentos

A2IG. 10



muito prejudiciaes á saúde de seus operários, indicarão muitos meios
hvgienicos como convinhaveís nestes lugares, laes como o emprego de um

tina e de esponjas « le Gosse , embebidas d’agua e postasvéo de cassa
adiante dos narinas e da boca, etc., etc.; porém nós, attendendo que apezar
de não se jtór cm pratica meio algum bygienico nas fabricas que forão
objecto de nossas investigações, não se observão comtmlo nellas doenças
peculiares, julgamos que as precauções bygienicas que convém a esta sorte
de fabricas, são as mesmas que se devém dar em todos os estabelecimentos
aonde houver continuaniente grande numero de obreiros reunidos em um
pequeno recinto, que possão viciar o ar que respirão, e nesse caso o melhor
meio hvgienioo seria sem duvida « > arejamento dus salas por meio de
ventiladores.

Aqui levamos mão « la mal aparada peuna , lendo concluido este nosso
imperfeito trabalho, sobre os [tontos , que tivemos [tor sorte para nossa
ultima prova escolar: não porque elles não fossem susceptiveis de mais
amplo desenvolvimento , mas por muito compenetrados do mal que o
lizeinos, e do peior que o fanamos, si mais o quizesscinos ampliar. Sirva-
nos de egide a reconhecida ltenevolencia « le nossos juizes , e os esforços
que envidamos paro cumprir esta ardua tarefa.

Quod polui , sed nou quod voluerim.
Aqui « *al »o cordialmente agradecermos ao Exm.# Presidente desta nossa

these , a altencão c amizade , «pie sempre nos mostrou , ca benignidade
em aceitar a presidência delia ; « t nosso reconhecimento será eterno , c
possa «*11«; servir «!< • prova «la nossa estimo , respeito , e consideração.

FIM.
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I.

Vita brevis, ars longa, oecasio prœ ceps, experientia fallax, judicium
difficile.— Sect. 1.*, aph. l .°

II.

Ad extremos morbos, extrema remedia exquisite optima . — Sect. 1.*,
aph. 6.’

III.

Quœ medicamenta non sanant, ea ferrum sanat .— Sect. 8.*, aph . 6.'

IV.
Duobus doloribus simul obortis, non in eodem loco, vehementior alte-

rum. — Sect. 2.*, aph. 40.
V.

Vulneri convulsio superveniens lethale. — Sect. 5/, aph. 2.°

VI.
In morbis acutis, extremarum partium frigus, malum. — Sect. 7.\

aph . 1.*

Hio de Janeiro. 1850. — Typograpbia UniTcrtal de Laemmcrt , rua doa Invalido., 61 B.
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Rio de Janeiro 2 de Dezembro de 1850.

DH. João José DE CARVALHO.
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